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LIÇÃO 03 — A IGREJA PREDITA  
 

Jesus: “... sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela; E eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o que 
ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será 
desligado nos céus” (Mt 16:18-19).  

 
1) Introdução:  

a) Há apenas dois registros de “igreja” nas palavras de Jesus: Mt 16.18 e 
18.17; os outros evangelhos não mencionam a palavra. 

 
2) Análise do contexto de Mateus 16.18-19 

a) Contexto anterior: provavelmente no final do segundo ano do ministério de 
Jesus. Ele se retira para o norte do mar da galileia e conversa a sós com 
seus discípulos. Pedro confessa que “Jesus é o Cristo” (16.16).  

b) Contexto posterior:  
i) As palavras de Jesus sobre sua crucificação indicam o método pelo qual ele 
edificaria sua igreja: 

ii) "Desde então começou Jesus a mostrar aos seus discípulos que convinha 
ir a Jerusalém, e padecer muitas coisas dos anciãos, e dos principais dos 
sacerdotes, e dos escribas, e ser morto, e ressuscitar ao terceiro dia" (Mt 
16:21-22).  

iii) A colocação é tão chocante que pode ser medida pela reação violenta de 
Pedro: "De forma nenhuma, Jesus, isso pode acontecer!" 

iv) As palavras de Jesus sobre a cruz do discípulo indicam o método pelo 
qual a igreja cumpriria a sua missão: 

v)  “Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a 
sua cruz, e siga-me” (Mt 16.24).  

 
3) Análise do texto de Mateus 16.18-19 

a) Esta pedra: a frase é polemica, especialmente porque os católicos a usa 
para fundamentar o primado de Pedro e a sucessão apostólica. Seja como 
for, o sentido da frase requer que o fundamento seja o próprio Cristo (cf. 1Co 
3.11; 1Pe 2.7), a verdade confessada por Pedro, ou ainda, o ensino dos 
apóstolos (At 2.42; Ef 2.20).   

b) “Edificarei‖:  
i) O verbo combina diretamente com “casa”, „templo” ou “torre”; o termo 
ecclesia requer outro verbo como “chamar”, “reunir”, etc.  

ii) A igreja não está associada a um prédio literal, mas a um edifício simbólico 
(1Co 3.9,16s; 6.19; 2Co 5.1; Ef 2.21).  

iii) Pergunta: Se igreja não é um lugar ou um prédio, mas uma missão/ação, 
porque Jesus usou o verbo de construção civil para se referir á igreja? 

iv) Sentido literal? Soaria tão estranho como "construir uma reunião". O verbo 
adequado aqui seria "convocar uma reunião". 

v) Sentido figurado: sentido de promover, constituir, firmar, sustentar. 
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(1) Interpretação correta: "eu convocarei" ou "chamarei" um povo e o 
"manterei" em "convocação permanente", ou seja, em "estado de 
convocação"; contingente militar mantido em "estado de convocação". 

(2) A frase se liga diretamente ao incidente do templo quando Jesus disse: 
“Destruí esse santuário e eu em três dias o reedificarei” (Jo 2.9; c/c Mt 
7.24s). Ele se referia ao santuário do seu corpo (Jo 2.21).  

(3) O uso figurado do verbo "edificar" era bem conhecido pelos judeus.  
(a) Benção para Boaz: "O SENHOR faça a esta mulher, que entra na tua 
casa, como a Raquel e como a Lia, que ambas 'edificaram' a casa de 
Israel" (Rute 4.11); votos de uma família saudável e feliz. 

(b) Aliança de Deus com Davi: "Eu edificarei a tua casa" (2Sam 7.27). Aqui, 
tanto "casa" como "edificar" estão no sentido figurado.  

vi) A frase seguinte "e as portas da morte não terão eficácia contra ela" fazem 
maior sentido. Significa: "Eu manterei meu povo em estado de convocação 
permanente e nem mesmo a morte poderá detê-los!" 

vii) Tempo verbal: futuro, refere-se ao tempo após à morte e ressurreição de 
Jesus. A igreja será consequência do chamado (convocação) de Jesus.  

c) ―minha igreja‖: relação pessoal; igreja passa a ser comunidade messiânica: 
“Tu és o Cristo.” “Eu edificarei a minha igreja”. O povo do Messias. A igreja é 
o novo povo de Deus, o novo Israel, a comunidade da nova aliança. 

d) Autoridade e missão:  
i) “Dar-te-ei as chaves do reino dos céus e o que ligares na terra será ligado 
nos céus. E o que desligares na terra será desligado no céu.”  

ii) Significado à luz de Mateus 23.13: “Mas ai de vós, escribas e fariseus, 
hipócritas! pois que fechais aos homens o reino dos céus; e nem vós entrais 
nem deixais entrar aos que estão entrando.” 

iii) A missão consiste em abrir as portas do reino para os homens por meio da 
correta interpretação da vontade de Deus. Abrir a porta para o reino de Deus 
e conduzir os homens pelo caminho estreito do reino (Mt 7.13s). 

e) Relação igreja x reino de Deus:  
i) A igreja é uma agência presente e antecipação do reino de Deus futuro. 
ii) A igreja não é o reino, mas é agente dele. 

f) Garantias:  
i) “E as portas do Hades não poderão reter os que pertencem à igreja.”  
ii) Assim como a morte não tem domínio sobre Jesus (Rm 6.9), também não 
tem poder sobre a igreja.  

iii) A morte pecado é consequência do pecado, o qual Jesus venceu por meio 
de sua morte expiatória (Mt 20.28; 26.28) e se tornou primícias dos que 
dormem (1Co 15.20). 

 
4) Para refletir:  

a) Essa definição exegética e histórica implica que "alguém chamou alguém 
para fora para...". Significa que a igreja se origina de uma convocação 
vinculada a uma missão.  

b) Jesus chamou diversas pessoas para segui-lo: “Vem e segue-me.” Na igreja 
e por meio da igreja, ele continua chamando seguidores.  

c) A igreja é constituída pelo chamado de Jesus, composta por aqueles que 
atendem o chamado e seguem a missão que ele estabeleceu.  

 


